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As Leis 11.161 e 13.415, de 2005 e 2017, colocaram em foco o Espanhol. Uma apontava 
para a obrigatoriedade da oferta dessa língua no ensino médio, embora, na prática, não 
tenha sido concretizada. A segunda previu a Reforma do Ensino Médio e significou 
inúmeras transformações no ensino, jogando por terra inclusive o que determinava a Lei 
anterior. O Inglês tornou-se língua obrigatória na educação básica, cabendo ao Espanhol a 
condição de disciplina optativa no ensino médio. Nesta fala, vou refletir sobre como 
fantasias e fantasmas sociais sobre a qualidade da educação brasileira confirmam a 
existência de mecanismos de suportabilidade social e regulação das sensações 
(SCRIBANO, 2009), que nos induzem a nos acomodar às situações para as quais parece 
não haver uma alternativa além da que nos aponta aquele que detém o poder, como é o 
caso do MEC nesse contexto. Estamos num mato sem cachorro, mas, a despeito de tudo, é 
preciso resistir seja discutindo a própria Lei, seja incentivando o fortalecimento da classe e a 
labuta militante para que essa situação seja revertida.  
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